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Nâhllíloc·onoiô'r 

. ' 
Nã.o serei~ / apaz<', ' aé:. tt1·ai- oe· !Ôdo 

t-'.oi· esta civpização . .de cabeça ,ae, ê..;e ·am o.owado ele poden~. de forta 
oiro, que .;oçobrbu ·ne:.ta.. gu.ellra. e de .,àlbundfu1cia , ll/ID,' ún lc.o pen~a-
Para: ··encontrai: no\'a ine,me a _p:iz, 11e-1 roenio,', Ufl\ sú sentiment o : <.le amor, 
rá 11ece~!!á:r1o · colocar na t .oasé o otro, ullia ·só lâ J.\'rim'a que se.ia. · 

G::sta. guer ra que ·oe 1xon a: EUl'OJl'i : .. iPorquc na vemos de telm_ar então 
.a · sang'raT, es.(~rrapa<.la e . Suja; e'>ta ê.m llllantcr o social ,subonhn~do ª?: 
guerra, .cüta histór ia llá--de, ~ns,iluü; , econ .ómi.ro, e a v ida llum;ina a s e;,;:1-1 
um .,dia ª ~'Página .mais ,neg-1.a e hu!mi- g;êqcias ·da -p1'odução7 Foi êst_e o•-:le· 
!ban te ·<J.e .quantas o \iom.em esçre-. gailo da l!scola 111ieral. . . . 
veu; · esta guer't,a, na Europa ., -acabou. Quem· Jê as teor1as económlc a~ . 
" . Cid,acfes·. e , po➔·9açõés i 11tei1:ainente dos trarn le s «mestre s•, a, 1 en,:omra 

' a\'l'a.!anas, "<ie. ·cu.ia.,. q nza, · en so-p'acl-a exaLraéto _em doguua ,:tentífl co v .gr1t- • 
ei:f,; sangue , -saem ainda. grito5 de vi-ssimo êr:1.·o. ;:ião os salários ~l'!!ll- 1 
com,paix~o ,. _que/ o ~cmvo . nàp ~qse- Iadµs 11e1a lei da ~onco1Tl'Hr1a. ~RO <!f 1 
gUira. .a.!l:afar;'.\éôr:pos· e almaçHYr_tu- o11etli.rios sub mr.t1do~ uo , ~ta balho -
nwos >po'r''i nautl.l to furo r .no:,; flli(ll·p·ós•' ú'ilico me'o õe ~u stent o seu {\ da ! a-
d.e •coircenfràçã'o;

1
,,<l1ares , amor e· LerJ miif a. _ à.-maior 011 mrnor al)tHHl~u-

nur,a, ;-~- ,dçs!e to , no .tiorriv~l ve~- '. eia dtL'prollutos; •;;ão º" p.1oblemas aa 
davai 0 do :ma1or ein.lsmo ·que -~Jamais. v·ida:. cotúHdooadós µPl!ls f'l'OIJIPIDi\s 
devastou '.a,s.,_,Na,çô!!S;./ lllj,J'Mes ,de .;ca: . das.' fá,tfridi.-,; é e11rirn o J1orqem 

. dá.ver es sepÜl~àd.l)S '"Da. terr.a, · corno cólo'ca,q_o .ao , $erVii;o do~ in 1~t·ê :--
g1.â.~, né ~meute · duma: seara .·imen - ses das einpr~ sa'!v. Qua ndo; iaf1nal. 

, sa, ·cnioi ;;f•l'utos. niogu&m · pode ,!l)re- pcodutos, t-ábrica-s, emp1ê~a5. e~ no-. 
~'. vú .~"~1:nda:< .. e mi1hõ1;1s, dezeiias <le, t11ia,.,;,oiro, IJ)rata. ~ot>re e fe: ro, . ~e; .. 

mHltões · de prisioueiro s., de_voní.ados·. v.el'la~ . estar . sempre e exc!ust\ a-
llirani::a.dos às. sua s ter ta.e:.: e à s suas l mente · ao -s~r vlço do 'homem, .da. vll'.l.a 
pátrias,' sem,. ,;:a.i-inho ' nein p ieda.àe hutnam.a: d a vida socta'I. 
que , -0s-·acollla, eis. o (Fl}e ~·.estavá n a 0 - ciue :r,z O liberalismo , Te.,~aP:. 
EL11:opa,ao soar -to dl·a:riJ11-de depo .r as do salário;; ; condiçõe~ _ ~e tralbalh_o, 

- ai'..nta-s .. ~- 1 • .<"• • :,, •• .' , ~ n iv~l ·de :'v idà dos opcrano ~ r cmpi e-
,E~_,i;âbre cs~s rutnas, sôbre · listes ,.:ados :pela ma ior 011 m enor po;5tnt-

cr·lui'i!s; ' sóbre . estas <-ha,gas, ·,;e· 'há-de l:dade da. ,. erono,rrttn.r, a~,e rm !.1;L-~e 
con~,!uír a pazlll . : · ·• . · . :1 .. ~ • . 

·IBm• que , ali eerces? · ' .. . , '· - · t ,. • - ·· - - ---· 
·: A' ciyJlizà~ão 'iJUC- !oi:sepullada · no~ ' • ·. ' . . 

, . .eséom.brós · da Europa lliio ,<leve r eS: 1 

1 

mnlt o· à . fam osa es tá.tu a q,ue a 11edra 
suscjJ:ar. · :.: ' desprendida da inontanha re-tluzl,u :a 

• 1'! se.'JJel•l1ahÇíf._'óa :est.á~_ua -d e,-•NJl· • pó. . · • ·. · -
· ~1.1cqd~\lo.so,t, , c,uJ.a ·•~a:b~ç~ , .. ~r.a , d.e .. O p l'otl/-ema-.tem de .,iõr?e -laO'í,1~· 
, •>.u.rli, fmiss1mo,- c;om o ,perto e·ilraços _. vê!. A e.conomta t em ode aàa,p~~,4;e, 
· de p'rltla ;, yéntre e ,coxas ·,de · .::o.l_>re, submeter,se • . r~uJar-se pelas exli;él'!· 
,· tiêrJlás . .i1, teno ~e ,pés de barto,, . . a cias- ·da , •vi-da ·· lluma .na. Encarand o 
·, êivUfza~áo · ·moderna ;IJ'éis. o oi ro~ lia., d êste ·1 mo!lo. as cois-as, seri a ,râcll 
_ ·ci;tpu1a- 'do · edilíhlt> -social como ·. sil• · c_o,r:ilp:t ee·o.c1.er - a razão . .pela -qual :Jlão 
· premo - óommactor ora: ·li ida. -90l<?c.ou são as leis e<.:onómi.c:as que .t~m· .d;e 

a prata e o ,e o.\)~ie--s~tx>loc::;,,'da! !J:l, till'.ar-as Ws. sQeiais, !11.ª$, -.P~lo:é~n-
4ueza ,e , pros,11endad:e maJerr~~ - co- tl'á.lio são:· as le1s soé1a1s ~ hao-íie· 
mo·, oentt·o · ·e . afavanéli.s·,do .piiigres,,, ·estab~ieéef as lei s ' eco'númic·as. Se a 
h um:a.rro, ·uullzo'u iJ ferro, i1inagein ~a iyj,da ,d,a f~flir a,· ,do tr ~a:lhàdo ,r, . pa-
fôtça, -oo-JA0,,se,4µto1;a.,tnorm~ .<1e co,t- ra. se( jMl.à , tem de atlllglr um ~•· 
dução , te~ itna ·gl_naau · cop~tr:ufr. vel . miniiln'o de· tbem-e,;tar, . é , prec 1~ 

. a'SS1m,' ~ara sempre , :ulna -dig.na,·mo- or,<1aniza1'. a ' econ om iU:~de t8ll- to~ 
rada; ,paria, tô das as. ~ações ; onde · a e ~omr t:ais · regras, (!Ue' a ês~e· i;qtnt--

' reli.cidad e, . ,a aibundân .:ia. o a pa z. tõs - m-0· · todos po ssam ,ascender . _ .• 
. ,. ~am1,,o. ,qtJinhão dôs mor ta t! , .. . m7,tá , a lguém · que a.!Jllorte de .~,l;fl\ 
·- · !,Qht:a:n9~ pO'l'é:m, ·ó livro ite''.~ - 'homr.m é uma tra gé-dia , ao pasl-0' 
..; f!i~Lqü e, ~s tando ~o. rei ~a~ ucoctóqo- que · a }Ilor;te ,de mil 'ilões d':, .h~meaa 

Sj)r/ a ~êln'l11ia;f a ,csta t~a. ·«uma _pedr_a r:tã,Q pa;i:;sava . de llllma ,questao · oe es -
se · de§prend.é.U, •'sem mtervençao -·-01? tatí stica,· Oa mesma. forma , p ode!,!· · 

·; mãn humana, de um ruont~ -próiümb. mos n ós racioc inar · que, por exem-
• ,e: â'erlu 'â. estáttta; -lld5:(5eus pr,s;.~ é- , pJo o desel).lp 1·:êgo de ·um 'otlete de 
1f t~.l{>-,,e..;.barro, , ,e, 0!f'. !e

4

z. em P,é-~ac;ós; fa1nília t.é- · Rtffia tragédia, mas , O à,e• 
':, ellú:o .se <JUebraran't~ a ~ ,f!)mi:,o o 'sàmp1·ê-go -de· milha res de ,chefes ,.~t 
" 'ié1'16,o ,bltl'J"O~··,o cotbre, câ',JJ.ràJ.a. e,o i. 1 ra:mma ,11ã6 :pa~s·a de um~ questão 
· auro, e ficm-ám reduzi<ió;; -.có.1™> '.a· de números que.;11os ·deJ;x-am 11mpas. 

níi~ -pa)ha que ;-0 ~vento ie,r.~•-])al'& ' síve15. p,c;ta, aberrlição · prov~~ de_'• · 
tora,<lt1 \ e1ra . 6d' t.empb, do • .@'st10,:·m~ · j·civi'iiZaçã.o em que temos : vtv}d o -,- ,e : 

t -

1
~ .. '.~te s· 1iça.~!fô-,~ '.·" /, " ,. , ,. • . t ., '.J 

1
contfa a qu1al • é . pr ecisp. reqglr,:-te 

'l' -.,., •K!'l!!'d! .Sl1TQ~)<h1,;,n\i~~~!P.'~- · esqu ecido a di~idad _e ,,do ~1~meJ!I,' " 
' . "'<!i.~i;,nllz~ao ~1'9J; "cont , &t~tcr. • •t!U" ' pa l'a " Só p r est.ar cu \1to a., dl:gruf'ica~ao 

1".\Y.;. áHrtrnaior"Y~~-ít(,il tnati l~ ~~M( 1 da dqueza e ·ao !\dinhetro . · . . . -
1tõ'1f'am~ .. à 'l!llã!!flãJ!lf ·<ll~'.·a if~:.. , se a ,paz .futtlra. J1á-de ~s~ta r 

'1. ' J.lt~ ,.'1,·13~(lifo~í r11.'Õ. 'q'tíe' à ,-i)Td , llal>, llll6'""11186'~a5es ·em que!se .afogo~ 
: -,,~$or a}." k. fá.hcrk,i;.Jo- ·q1ts.-1tr a p~ · pássa.da,, erttã:>' .coiltillUJ.f~!p..~S-

on~ -0. :Có!l5Y1J1ll. la~sim . a •'g1:a:hd.e à, a1'oi:ar·a éstá1ua de caibeça',âê •idh'O 
e'lt.í\\~lA~~ ;,ô':e-'líar~·a: fO'rÚad:á..id9- e pés de barro,· enqu~tQ. ,J\áo- chega 

,, Jo~ P.T~~ -º na yf(!a: · .-.Pa:_f.á.br!.ca, _<liz um a pedra oue redu za_ óu,~~, ve~,:~ 
p,!d' XI, ,so .ª mat er¼a -sa1-Ji.noor~c1<f1r· .nova hecatQ.mbe, tod,_o o --{I0l!!0_ Íl\al 
~~/ ij~1nens Re!a se ·,cç,rr~ntP8!W ej d~ em~r e~ado ;esfôrç,o a ' <mi uaa ~\b!. 
~•-~dá.m:~~ · . .- · ._.. _ ._. · , .< _que . o •vr.n1o leya _,para Ióra da. , e11"a 
11.; ,.~ t a , ,o ··f0:b1:e ,e o Jei:rofi.,.d.an.do 1 i10•1empo .. do e~tio .• , .. ,, 
aJ>"•hoolfm· ~ lü'.g~r que · lll1ê..eonipete· · · • _ , · • ·• 

• .na•,tlúpula 4'o e'fil.fícto. • ' • I . . ABEV'VARZIM'. -· 
.·'O ó. • .tromem;, . ,efectiva1l'!i!rí'.fe. toon 

1 
· • 

m ais · va lol' do .que tudo o re"1:o.• Jun - ... , 
ta l o ol l'o todo da. 1err-a, -As •linensas 
1w~r-a11ot:l!s -0a - ptlodu~ão' rnitterlal , 
a 1'tt};i.~. na-.,fos; aviões-e· fábrica11: tn -· 
·<1o'=enflm•', "''" ---
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